
Distúrbios cardiovasculares

CARDIOMIOPATIA 
DILATADA (DCM)  
EM GATOS

Principais mensagens

   Para gatos, a taurina é um aminoácido essencial obtido através da dieta  
de carne, mariscos, ou suplementação.2 

   A taurina desempenha um papel fundamental na manutenção da 
contratilidade do músculo cardíaco e na estabilização das células 
cardíacas, mas também tem papéis essenciais em outros sistemas  
de órgãos.

   Décadas atrás, os pesquisadores descobriram que a deficiência de  
taurina estava ligada ao desenvolvimento de DCM em gatos, o que  
levou à suplementação adicional de taurina em alimentos comerciais  
para gatos.3,4

   A DCM agora representa cerca de 10% das cardiomiopatias  
felinas diagnosticadas.1

   Um histórico alimentar detalhado é importante em gatos com  
doença cardíaca.

   Dietas preparadas em casa sem carne ou feitas com carnes com baixo teor 
de taurina (como peito de frango), podem levar a DCM relacionada à 
deficiência de taurina em gatos.1

(continua na próxima página)

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

Um sopro cardíaco é  
um indicador não confiável 
de cardiomiopatia  
em gatos.9,10

VOCÊ SABIA?

Embora a cardiomiopatia dilatada (DCM) causada pela deficiência 
de taurina já tenha sido um diagnóstico comum de doença cardíaca 
felina, a maioria dos alimentos comerciais para gatos agora contém 
taurina adicional para ajudar a prevenir a DCM. No entanto, gatos em 
dietas não comerciais ainda correm risco de deficiência de taurina e 
alguns casos de DCM são idiopáticos - as causas exatas da fraqueza 
muscular cardíaca em gatos não são conhecidas.1 A nutrição pode 
ajudar a favorecer a saúde do coração felino.



RO/CRCE

O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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Principais mensagens (continuação)

   Nutrientes adicionais reconhecidos por favorecer a saúde do coração incluem:

   Ácidos graxos ômega-3 (por ex., DHA e EPA) podem ajudar a reduzir os mediadores inflamatórios e o estresse 
oxidativo, além de reduzir a remodelação cardíaca.5,6  

   Antioxidantes, como vitaminas C e E, podem ajudar a prevenir danos de espécies reativas de oxigênio.7

   O magnésio tem vários papéis em manter a função cardíaca saudável, incluindo ações antiarrítmicas e 
antioxidantes.8


